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    Aos grandes pesquisadores, que elevam meu pensamento e me mostram o quão pequenos nós somos diante do universo mágico do ser.




    Aos estudiosos, que procuram compreender aquilo que parece incompreensível e que aguçam a nossa curiosidade, demonstrando o quão fascinante é o conhecimento, culminado na tentativa de decifrar o mistério da mente humana.




    Aos que navegam pelas leis dentro do mundo jurídico e não conseguem elucidar os meandros do comportamento humano, até porque ninguém consegue fazê-lo em sua totalidade.




    A todos que desejam ousar e explorar os caminhos da obscuridade do comportamento humano para além do que podemos ver, para além dos nossos sentidos, na direção do que está por trás da sua e da minha cortina.
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    Não sei quem sou, que alma tenho.




    Quando falo com sinceridade não sei com que sinceridade falo. Sou variamente outro do que um eu que não sei se existe (se é esses outros).




    Sinto crenças que não tenho. Enlevam-me ânsias que repudio. A minha perpétua atenção sobre mim perpetuamente me aponta traições de alma a um carácter que talvez eu não tenha, nem ela julga que eu tenho.




    Sinto-me múltiplo. Sou como um quarto com inúmeros espelhos fantásticos que torcem para reflexões falsas uma única anterior realidade que não está em nenhuma e está em todas.




    Como o panteísta se sente árvore [?] e até a flor, eu sinto-me vários seres. Sinto-me viver vidas alheias, em mim, incompletamente, como se o meu ser participasse de todos os homens, incompletamente de cada [?], por uma suma de não-eus sintetizados num eu postiço.




    Páginas Íntimas e de Auto-Interpretação. Fernando Pessoa. (Textos estabelecidos e prefaciados por Georg Rudolf Lind e Jacinto do Prado Coelho). Lisboa: Ática, 1966. p. 93.


  




  

    INTRODUÇÃO




    O presente trabalho nasceu da experiência vivida durante alguns anos dentro do sistema carcerário, atendendo pessoas que buscam ajuda psicológica para suas dores, ouvindo e interagindo com outros profissionais ligados à área da segurança pública e jurídica e, acima de tudo, buscando conhecimento em diversos autores que compartilham sua experiência, suas pesquisas científicas, suas ideias e, principalmente, suas dúvidas sobre a mente humana. Tais autores tratam das mesmas questões que, nesta obra, procurarei explorar, questões estas que partem da vontade de descobrir um pouco mais sobre o ser humano e sobre como a sua personalidade pode ser constituída de acordo com o olhar de alguns dos grandes pesquisadores da história da psicologia, da psiquiatria, da psicanálise, dentre outros tantos estudiosos.




    A personalidade é um construto muito valoroso, mas também bastante complexo de se compreender. Alguns autores brilhantes debruçaram-se durante dias, meses e anos sobre essa questão com o intuito de analisar como se dá a formação da personalidade e quais são os aspectos que influenciam o seu processo de formação. No entanto, não há respostas prontas, pois o ser humano se desenvolve a partir de uma enigmática singularidade.




    Associada ao estudo das teorias que descrevem a personalidade e seus aspectos, a análise do desenvolvimento humano também se mostrou parte da trajetória da vida humana, tornando de extrema importância explorar os caminhos que levam ao desenvolvimento cognitivo, afetivo, psíquico e social do indivíduo, visto que todos esses enfoques se entrelaçam na construção do processo de desenvolvimento humano.




    Caminhando, assim, no sentido de construir uma compreensão mais ampla sobre a formação da personalidade e do desenvolvimento humano, chegamos ao processo de socialização, no qual o contexto social passa a ter um peso maior dentro da estruturação do ser. Sabemos que viver sozinhos é impossível, e que, por isso, o ambiente se apresenta como um palco para o percurso da vida de cada um de nós. As pessoas do grupo familiar, da escola, do trabalho, dentre outros grupos dos quais participamos ao longo da vida, fazem parte de uma história com marcas positivas e, por vezes, negativas que servem para nos ensinar e para nos ajudar a amadurecer.




    Passando por outro tema importante relativo à conexão entre o ser humano e a sua conduta, buscaremos explorar o conceito de crime e sua etiologia, bem como as formas de comportamento desajustado e o paradoxo entre amor, ódio e agressividade. Introduziremos o conceito e alguns pontos relevantes sobre a ciência da Criminologia de modo sintetizado, visando a auxiliar na busca da compreensão dinâmica do ser e apresentando-a como ciência interdisciplinar, na tentativa de ampliar um pouco o nosso conhecimento sobre a origem do fenômeno criminal. De forma reduzida, citaremos as escolas criminológicas que foram a base histórica para o conhecimento do homem nas perspectivas biológica, social e emocional, a partir do esforço de explorar as muitas incertezas que pairam no universo da natureza humana, assim como sua atuação, posição e envolvimento enquanto indivíduo e parte integrante da sociedade.




    Associados à Criminologia, mencionaremos os tipos de prevenção criminal (primária, secundária e terciária) e sua importância como base fundamental para compreender os fatores que afetam o comportamento humano. Ligados à concepção desses tipos de prevenção, apresentaremos alguns programas de proteção da assistência social do governo que, de certa forma, inter-relacionam-se com a caracterização da prevenção criminal, principalmente com a prevenção primária.




    Explorar esses temas com o olhar biopsicossocial não é uma tarefa fácil, mas, ao mesmo tempo, é excitante e surpreendente. Tal exploração nos leva a pensar sobre nós mesmos e sobre as pessoas que estão à nossa volta, sem perder o foco e sempre com a ânsia de saber mais. Todas as teorias apresentadas durante o trabalho se dão conta de que o ser humano é um mistério desde o início da humanidade, mas que é, também, fonte de inspiração de pesquisas e de descobertas fantásticas.




    Sabemos que não há conceitos fechados sobre esse mar sombrio que é a mente humana, mas ter o conhecimento de pressupostos e concepções teóricas validadas cientificamente pode nos orientar para a projeção de atitudes e de trabalhos importantes sobre a mente humana, principalmente quando relacionadas ao contexto criminológico. A dinâmica vivenciada no dia a dia pela sociedade está cada vez mais intensa, por isso torna-se mais difícil encontrar os melhores caminhos para resolver questões relevantes relacionadas ao fenômeno criminal. Este, por si só, não se apresenta como um ato puro de violência, mas como um ato humano cercado por inúmeros aspectos conflitantes.




    Portanto, o empreendimento de se fazer uma análise biopsicossocial do fenômeno criminal tem por objetivo discutir mais profundamente a formação da personalidade, o desenvolvimento do processo de socialização e aspectos do comportamento humano, nas perspectivas individual e social, com um olhar ampliado e mais aguçado para as nuances relacionadas à mente humana, para que possamos ir além do senso comum. Nesse sentido, esperamos e temos a consciência de que não chegaremos a conceitos fechados e imutáveis. Nosso objetivo aqui é alcançar e agregar conhecimentos para que tenhamos percepções e visões diferentes sobre questões que permeiam o fenômeno criminal e a mente humana.


  




  

    PARTE I


  




  

    1. PROCESSO DE FORMAÇÃO DA PERSONALIDADE E DO DESENVOLVIMENTO HUMANO




    Etimologicamente, o termo “personalidade” deriva de persona (do latim: per sonare, que quer dizer “soar através”). Essa expressão é derivada dos teatros na antiga Grécia, onde os atores usavam máscaras para caracterizar os personagens que representavam. Assim, a noção de personalidade era vista como um conjunto de atributos específicos – coragem, covardia, orgulho, raiva, felicidade, inocência, tristeza etc. – aos quais os atores atrelavam um estado de espírito para a demonstração no palco1. Essa noção é muito diferente da visão mais moderna, que tenta explicar o termo “personalidade” sob o aspecto da sua organização estrutural.




    As pessoas sempre tentaram compreender como é constituída a personalidade e desde tempos imemoráveis, a curiosidade humana se aguça no sentido de saber como nós, indivíduos, estruturamo-nos e quais são as influências que fazem, de cada um, um ser individualizado e, ao mesmo tempo, próximos em sua forma de agir em determinada situação. Muitas são as questões que permeiam o conhecimento sobre como se estrutura a personalidade do indivíduo, tais como: cada pessoa é fruto de sua carga genética? O meio ambiente influencia a formação do indivíduo? Até que ponto? Há uma combinação do genótipo humano com as influências do ambiente? São muitas as perguntas.




    Apelando ao bom senso, podemos considerar que a totalidade do ser humano se equilibra entre duas porções que se conjugam de forma a produzir a pessoa tal como ela é:




    1 – Uma natureza biológica, tendo por base nossa natural submissão ao reino animal e nossa submissão também às leis da biologia, da genética e dos instintos. Assim sendo, os genes herdados se apresentam como possibilidades variáveis de desenvolvimento em contacto com o meio (e não como certeza inexorável de desenvolvimento);




    2 – Uma natureza existencial, suprabiológica, conferindo à Personalidade elementos que transcendem o animal que repousa em nós. A pessoa, ser único e individual, distinto de todos os outros indivíduos de sua espécie, traduz a essência de uma peculiar combinação biopsicossocial2.




    Podemos também pressupor que a personalidade é a possibilidade que o indivíduo tem de se diferenciar dos demais, de ser original e de ter suas particularidades. Ou seja, ela é fruto da organização progressiva estrutural interna do ser humano, que evolui de acordo com as condições subjacentes que nela interferem.




    Telford e Sawrey (1968), ao analisar a estrutura da personalidade, descrevem o seguinte conceito:




    A personalidade é um termo que se refere à organização única de padrões de reação relativamente permanentes da pessoa, e a outras características que também influem na maneira por que as outras pessoas respondem a ela3.




    De acordo com Telford e Sawrey (1968), a personalidade é uma forma de organização do sistema cognitivo, afetivo e comportamental, na qual os traços e características se integram, formando a conduta do indivíduo. Em síntese: “A personalidade é o produto das interações dinâmicas das contribuições de várias causas de desenvolvimento, na medida em que se fundem num sistema integrado”.




    Para esses autores, então, a personalidade se refere às características únicas do indivíduo, que se definem por meio dos aspectos de estímulo e resposta – o estímulo como a impressão que o indivíduo causa em outras pessoas (pessoa agradável, simpática, graciosa, irritante ou grosseira, por exemplo), e a reação como a resposta das pessoas a esses estímulos. Unindo estímulo e resposta, chega-se ao aspecto social do valor do estímulo, considerando que o ser humano está em constante contato com outras pessoas em um processo de interação social. Assim, revela-se a personalidade enquanto uma organização de padrões de comportamento que caracterizam o indivíduo, bem como se descreve a maneira como a pessoa responde a situações sociais.




    Conceituando a personalidade na visão da Psiquiatria, temos:




    É, com efeito, a personalidade o centro coordenador de todos os nossos processos mentais, sistema de referência obrigatório de tudo isso que transcorre nos recessos da experiência anímica individual, vasto contorno unitário, dentro do qual se organiza a vida psíquica de cada um, e graças ao qual adquirem significação concreta os fatos típicos que a representam. Eis a razão por que, ao invés de inaugurar, como de praxe, a presente etapa expositiva pela abordagem analítico-discriminativa dos processos psíquicos parciais, será dever de coerência tentar fazê-lo, antes de mais nada, por uma visão sintética e panorâmica desse “algo indivisivelmente singular”, no dizer de W. Stern, a que se dá o nome genérico de Personalidade4.




    Então, nesse sentido, podemos dizer que a formação da personalidade deve ser analisada por meio das características fisiológicas, psíquicas e morais que se interligam e compõem a individualidade de cada pessoa. Assim, essa formação se inicia desde o nascimento até o final da vida do ser humano, sendo alguns períodos mais relevantes à estruturação da personalidade.




    Outros fatores irão também influenciar na formação da personalidade, como o meio familiar, o ambiente escolar e de trabalho, relacionamentos afetivos, momentos conflituosos e traumáticos, dentre outros que compõem a história de vida de cada um. Além disso, deve-se atentar para a participação do indivíduo como sujeito ativo na formação e desenvolvimento da personalidade, isto é:




    [...] além de todos os diversos fatores, de ordem heredológica e mesológica, que atuam na formação e desenvolvimento da nossa personalidade, é preciso considerar também o papel decisivo que cabe aí àquela faculdade inata e específica de opção, de sedimentação de experiências e de introcepção dos valores do Mundo, reais e ideais, de que somos dotados, porque é disso que emerge, finalmente, a individualização pessoal, vale dizer, a personalidade mesma de cada ser humano, como modalidade singular de existência5.




    Para Melo6, as impressões e influências externas, nos primeiros cinco anos de vida, são percebidas de forma mais intensa e acabam por gerar repercussões ora favoráveis, ora desfavoráveis no processo de formação da personalidade e, consequentemente, do comportamento social. Isso, portanto, ainda que já reconhecido por J.J. Rousseau, vai sendo revalidado cientificamente por meio das doutrinas de Freud e Adler e das contribuições biopsicológicas de Charlotte Bühler, Claparède, Gessel, Piaget, entre outros.




    Seguindo com os dizeres de Melo, o ser humano possui constituição corporal, temperamento e caráter, que são distintos, mas que servem como forma estruturante da personalidade. Esse autor descreve a constituição como o “conjunto de caracteres morfológicos e físico-químicos do indivíduo, gravados sobre a sua hereditariedade”, ou seja, a constituição está ligada ao tipo de morfologia que o indivíduo possui e à forma subconsciente de como ele se vê. Já o temperamento, Melo o conceitua como o “conjunto de qualidades afetivas que caracterizam o indivíduo, tanto na maneira de como ele experimenta os afetos, como no seu modo de reação”. Isso quer dizer que é o temperamento que define as tendências básicas do indivíduo, suas reações e sua conduta. Por fim, Melo considera o caráter como uma “manifestação figurativa concreta, explícita e objetiva da pessoa”. Isso significa que o caráter expressa a maneira peculiar e habitual de o indivíduo proceder no contexto social em que se encontra inserido.




    Os termos temperamento e caráter são, por vezes, confundidos ou tratados como sinônimos. Porém, de acordo com Melo, temperamento e constituição são componentes genotípicos e enraizados da personalidade, enquanto o caráter é a reação exibida pelo indivíduo diante de diferentes tipos de situações vivenciadas no dia a dia. Assim, Melo pontua que o caráter detém o aspecto moral e ético do indivíduo, emanado pela personalidade, que, somado à constituição e ao temperamento, constitui a vida psíquica do homem.




    A personalidade do indivíduo é, então, a reflexão de fatores fisiológicos e psicológicos, isto é, a combinação da constituição corporal com os aspectos do caráter e do temperamento individual, que estão latentes em cada ser humano. Dessa forma, cada pessoa possui uma personalidade diferente, pois não há indivíduos iguais.




    Podemos entender que existem variáveis na formação da personalidade, sendo elas: as inatas e as adquiridas ao longo do desenvolvimento fisiológico e social. As inatas se referem aos fatores fisiológicos, químicos e físicos, ao passo que as adquiridas compreendem a consistência de princípios e valores sociais adquiridos por cada indivíduo durante sua trajetória de vida. De acordo com a visão de Dalgalarrondo (2019):




    [...] a personalidade é, por definição, a soma das características psicológicas individuais e dos traços de caráter, relativamente estáveis no tempo e formados ao longo do desenvolvimento mental e físico do indivíduo7.




    O mesmo autor descreve alguns tipos de personalidade desenvolvidos na história da medicina e da psicologia, mas adverte-nos sobre a responsabilidade de se caracterizar o tema:




    [...] ao adentrar no estudo da personalidade humana, deve-se estar atento à complexidade do tema, à sua dimensão multifacetada e à facilidade com que se cometem erros e simplificações inadequadas quando se tenta desvendar os mistérios da personalidade humana8.




    Por outro lado, Davidoff (1980) conceitua a personalidade conforme os olhares dos profissionais psicólogos na contemporaneidade:




    [...] padrões relativamente constantes e duradouros de perceber, pensar, sentir e comportar-se os quais parecem dar às pessoas identidades separadas. Personalidade é um “constructo sumário” que inclui pensamentos, motivos, emoções, interesses, atitudes, capacidades e fenômenos semelhantes9.




    Definir a personalidade não é uma tarefa fácil, pois, para alguns autores, ela é o conjunto de aspectos que diferenciam a grande maioria das pessoas das demais pessoas, tanto de culturas iguais quanto de diferentes. Assim, entendemos que personalidade é o perfil apresentado por um determinado indivíduo, no qual os aspectos civil, ideológico, moral e pessoal, bem como seu modo de agir e seu comportamento na sociedade são vivenciados e exteriorizados.




    O aspecto ligado diretamente à formação da personalidade é o processo de desenvolvimento do indivíduo, que integra várias concepções, sejam elas: biológicas, cognitivas, afetivas ou sociais, durante todo o ciclo da vida. Nesse sentido, para compreender o processo de desenvolvimento humano, é necessário iniciar o estudo científico pelos anos iniciais de vida dos indivíduos, com a preocupação com os cuidados e com a educação das crianças.




    O estudo do desenvolvimento humano deve focar o processo de maturação do indivíduo ao longo de todo o ciclo vital, para além da infância e da adolescência, buscando um conhecimento científico sobre as mudanças que ocorrem na vida do ser humano. Essas mudanças ocorridas durante o desenvolvimento são adaptativas e sistemáticas, pois refletem situações internas e externas nas quais o indivíduo sofre uma constante adaptação ao mundo intenso e dinâmico onde ele se encontra. O desenvolvimento é um continuum, por isso nem sempre é uniforme e gradual, tendo em vista que as interações entre a hereditariedade e o ambiente (a experiência) são bastante complexas.




    Mussen, Conger, Kagan e Huston (1988) apontam uma definição bastante clara sobre o que podemos entender como desenvolvimento a fim de compreender melhor sua ligação com a formação da personalidade. O desenvolvimento é visto pelos autores como:




    [...] mudanças nas estruturas físicas e neurológicas, comportamentos e traços de uma pessoa, que emergem de maneiras ordenadas e são razoavelmente duradouras. Nos primeiros anos de vida, normalmente estas mudanças resultam em maneiras novas e aprimoradas de reagir – isto é, em comportamento que é cada vez mais saudável, organizado, complexo, estável, competente ou eficiente10.




    Ainda de acordo com esses autores, o processo de desenvolvimento é estudado pela psicologia e possui três objetivos básicos: primeiro, descrever as mudanças que sucedem com o passar da idade, tentando explicar por que elas ocorrem, bem como buscando entender quais padrões neurológicos e experiências as influenciam; segundo, esclarecer quais são as diferenças individuais que existem no comportamento; e terceiro, investigar quais são as influências situacionais que determinam as experiências que afetam o processo de desenvolvimento, principalmente as que ocorrem na infância.




    As características da personalidade e das respostas sociais, emocionais e dos modos habituais de reagir são, em grande proporção, aprendidas, ou seja, são o resultado da experiência associada à prática (modo de viver). Assim, podemos perceber que a personalidade interfere diretamente no desenvolvimento do ser humano; do mesmo modo, a forma como o processo de desenvolvimento humano ocorre influencia a formação da personalidade.




    Desde as antigas civilizações, a humanidade se preocupava em tentar explicar a distinção entre comportamento e personalidade, mas sempre se deparou com inúmeras dúvidas, que ainda continuam existindo. Entender o significado de personalidade é bastante difícil, apesar disso alguns autores fizeram suas contribuições por meio de teorias que tentam explicar a origem da personalidade e do processo do desenvolvimento humano, como é o caso de Freud, Jung, Piaget, Bowlby, entre outros.




    No próximo tópico, apresentaremos algumas teorias da personalidade e do desenvolvimento na visão de determinados teóricos, buscando compreender a construção da personalidade de modo detalhado, inclusive na perspectiva etiológica de sua formação, assim como estudaremos mais profundamente o processo de desenvolvimento humano. Algumas abordagens teóricas da formação da personalidade e do processo de desenvolvimento que serão estudadas foram selecionadas pelos objetivos de se organizar o maior número de informações possíveis no levantamento de hipóteses que gerem comprovações científicas, além de auxiliar quanto à viabilidade de se fazer algum tipo de correspondência entre personalidade, desenvolvimento e o fenômeno criminal.




    1.1. Teoria da Personalidade – Freud




    Freud (1996) desenvolveu a teoria do funcionamento mental descrevendo a estrutura da mente por meio da organização psíquica, que é dividida em sistemas ou instâncias psíquicas que possuem funções específicas e estão interligadas entre si, ocupando um lugar na mente. A esses sistemas ou instâncias psíquicas, ele chamou de: inconsciente, pré-consciente e consciente, sugerindo que o funcionamento dessas instâncias se organiza como um “aparelho psíquico”11.




    Inicialmente, ele introduziu o pressuposto da divisão da mente e do seu funcionamento formulando a chamada 1ª Tópica da Estrutura da Personalidade, a qual, anos mais tarde, foi redimensionada, originando a 2ª Tópica da Estrutura da Personalidade. Na 1ª Tópica, Freud propôs que a mente é constituída pelos sistemas consciente, pré-consciente e inconsciente, sendo que cada um deles possui o seu tipo de energia e de processo, exercendo funções diferentes. Essa tópica foi chamada por ele de Teoria Topográfica, cujo modelo designa um “modelo de lugares”12.




    A teoria inicial de Freud não apresentou como os fenômenos psíquicos se encontram em lugares anatômicos para os distúrbios mentais e para os fenômenos psíquicos normais. Em sua concepção tópica, Freud propôs a ideia de que os lugares não são lugares físicos, ou seja, não podem ser localizados anatomicamente e não possuem nenhuma realidade ontológica. Pode-se dizer, então, que a tópica freudiana importa menos pelos lugares que estabelece do que pela direção do funcionamento do aparelho. O que, em primeiro lugar, essa tópica pretende expressar é o sentido progressivo-regressivo do funcionamento do aparelho psíquico e a posição relativa dos sistemas. Em sua exposição sobre a concepção tópica, Freud define o aparelho psíquico da seguinte forma:




    O aparelho psíquico é, portanto, formado por sistemas cujas posições relativas se mantêm constantes de modo a permitirem um fluxo orientado num determinado sentido. O que importa não são, pois, os lugares ocupados por esses sistemas, mas a posição relativa que cada um mantém com os demais. O conjunto dos sistemas tem um sentido ou direção, isto é, nossa atividade psíquica inicia-se a partir de estímulos (internos ou externos) e termina numa descarga motora. A primeira representação do aparelho psíquico seria, pois, a de um conjunto formado por dois sistemas: um que receberia os estímulos e que ficaria localizado na extremidade sensória do aparelho (Sistema perceptivo — Pept), e outro sistema que ficaria localizado na extremidade motora e que daria acesso à atividade motora (Sistema motor — M)13.




    Na Teoria Topográfica, os sistemas conscientes e pré-conscientes interagem a todo instante, pois o que é consciente pode ser desviado ao pré-consciente quando a atenção é desviada, e as informações ficam armazenadas, podendo retornar ao consciente após o esforço da lembrança. Todavia, o sistema inconsciente não tem permissão para esse retorno, visto que existe uma energia que barra essa transposição.




    O sistema consciente é uma estrutura localizada na periferia da psique. Trata-se da área das ideias, que possui a função de receber informações externas e internas simultaneamente, as quais ficam registradas de acordo com o prazer/desprazer que causam. O consciente se relaciona com o aqui e agora e é ele que processa a maior parte das funções perceptivas, o juízo crítico, a atividade motora do ego e os pensamentos momentâneos. As informações advindas do exterior e do interior são por ele recepcionadas, mas armazenadas pelo inconsciente como em um arquivo, já que esses dois sistemas estão intimamente ligados.




    Conforme falamos, o sistema pré-consciente está ligado ao sistema consciente, funcionando como uma peneira que seleciona aquilo que pode e não pode passar para o consciente, o que foi chamado de “barreira de contato”. Os conteúdos que são arquivados podem ser recuperados voluntariamente pelo indivíduo, mas também podem ser recolhidos em áreas da lembrança, mecanismo denominado “Repressão”. Apesar disso, uma palavra, um gesto ou alguma representação dessa lembrança podem trazer tais conteúdos de volta ao consciente, estabelecendo uma passagem entre esses dois sistemas que se conectam. Por outro lado, o sistema pré-consciente está separado do sistema inconsciente pela barreira da censura, isto é, uma barreira rígida que impede que conteúdos recalcados retornem à consciência, visto que isso causaria sofrimento psíquico.




    O sistema inconsciente é a parte mais arcaica do aparelho psíquico. É ele que armazena a herança genética e outros conteúdos. Aquilo que não está no consciente ou no pré-consciente se encontra nesse sistema. A herança genética é constituída pelas pulsões que se vinculam às “protofantasias” (fantasias inatas, primitivas, primárias ou originais), as quais denominamos “Núcleo do Inconsciente”. Dessa forma, podemos dizer que o sistema inconsciente é formado por energia pulsional e que ele opera como um arquivo sensorial no qual estão armazenados acontecimentos ocorridos no início da infância e que foram profundamente guardados pelo aparelho psíquico.




    Os conteúdos que estão presentes no Núcleo do Inconsciente não são provenientes do consciente ou do pré-consciente, devido à barreira da Censura (ou do Recalque), pois isso causaria angústia e desequilíbrio ao aparelho psíquico. Freud afirma que não é possível abordar o inconsciente de forma direta, mas que os conteúdos recalcados podem adentrar o consciente durante o estado de sono, através da elaboração onírica, trazendo uma realização do desejo. O sistema inconsciente pode também se apresentar através de atos falhos, chistes e sintomas.




    Em sua busca pela explicação dos sintomas psicossomáticos, Freud propôs uma estrutura particular para operar o inconsciente recorrendo à imagem do iceberg para desenvolver a 1ª Tópica do aparelho psíquico. Este representaria os três sistemas, sendo a parte submersa o inconsciente, a parte visível o consciente, e o pré-consciente a parte central que está submersa ao nível da água e que pode ser acessada com facilidade.




    Porém, apenas os conceitos de inconsciente, pré-consciente e consciente não bastavam para explicar o que levava à formação dos sintomas psicossomáticos (principalmente a histeria). Então, Freud propôs um modelo estrutural da personalidade, buscando esclarecer esses sintomas por meio da interrelação entre as três estruturas: id, ego e superego. Dessa forma, ele estabeleceu a concepção do aparelho psíquico como um “modelo estrutural ou dinâmico”, ou seja, um conjunto de elementos com funções definidas, mas que interagem permanentemente e se influenciam reciprocamente, fazendo surgir sua 2ª Tópica. Esta, por sua vez, não elimina a 1ª, mas, sim, agrega conhecimentos e traz um caráter mais dinâmico e efetivo para os processos do aparelho psíquico, na qual o modelo de lugares (topografia) não tem mais relevância14.




    Após perceber que a teoria topográfica não era mais suficiente, as pesquisas de Freud começaram a focalizar a resistência (ego) que se operava entre o consciente e o pré-consciente. Ele, então, fez uma nova abordagem do aparelho psíquico, propondo a 2ª Tópica, formando novos conceitos e trazendo o modelo estrutural da personalidade, com a divisão entre ego, id e superego e suas inter-relações. A teoria freudiana da 2ª Tópica15 trouxe uma distinção entre o consciente e inconsciente na qual os elementos id, ego e superego são componentes da personalidade do ser humano e é a partir da interação entre eles que nasce o comportamento das pessoas.




    Em toda a sua busca para conhecer a mente humana, Freud descobriu que o indivíduo possui impulsos naturais e básicos, representados pelo id, o qual é regido pelo “Princípio do Prazer”. Ou seja, caso o homem possuísse apenas o id, poderia se igualar ao mesmo nível dos animais irracionais, pois teria desejos incontroláveis considerados como instintos naturais, como fome, sede, raiva etc. O id é a parte mais primitiva e menos acessível da personalidade, sendo formado por pulsões, desejos inconscientes e instintos — de vida, de morte, de autopreservação e sexuais. Ele possui capacidade de discernimento moral, existindo somente pela própria gratificação, pelo próprio desejo e pelo prazer individualizado do ser. O id é, pois, a parte do inconsciente que desconhece o julgamento dos valores morais e da distinção entre o bem e o mal, buscando satisfação imediata sem levar em conta as circunstâncias da realidade.




    Para barrar esses impulsos naturais, há o superego, que visa a moralizar e criticar os desejos desenfreados do id. Pode-se afirmar que é o superego que dá ao homem o sentido de certo e errado, de moral. Para Freud, o superego é representado pela figura paterna ou pela pessoa que representa essa figura, educando e disciplinando a criança para que se torne um cidadão e para que seu comportamento seja aceito pela sociedade. Ou seja, é o superego que mantém o ser humano dentro dos limites de aceitação social e das normas culturais. Ele é o depósito dos códigos morais, dos modelos de conduta e dos construtos que constituem as inibições da personalidade. De acordo com Freud, as funções do superego são: consciência, auto-observação e formação de ideais16. Com o superego, é possível desenvolver regras de comportamento mediante punições e recompensas. Essas regras são introjetadas pela criança em tenra idade e passam a ser parte da sua estrutura de personalidade. Uma vez formado o superego, as ações são reguladas pelo próprio indivíduo por meio do autocontrole.




    O ego serve como um mediador, um intermediário, entre os outros dois elementos: o id, em sua totalidade de expressão do prazer, por meio da libido, e o superego, na sua forma de impedir esse prazer de modo repressor. O ego, portanto, busca trazer a harmonia necessária para que haja um equilíbrio entre os instintos nativos do id e a repressão do superego, pois esses dois possuem uma relação conflitante a partir do momento em que o superego passa a regular os impulsos do id em relação à realidade, freando seus anseios em busca do prazer até encontrar uma situação aceitável para satisfazer as necessidades e reduzir a tensão.




    O id é o reservatório de energia psíquica, onde está o inconsciente, que visa apenas ao prazer do indivíduo, enquanto o superego é a barreira que impede o id da realização de seu prazer indiscriminado por meio da internalização dos valores morais e das normas de condutas sociais, desenvolvidas a partir do pai ou de quem representar essa figura. Quanto ao ego, ele é o sistema que estabelece o equilíbrio entre as exigências do id, as exigências da sociedade e a repressão do superego.




    O id é a estrutura da personalidade original, básica e central, exposta tanto às exigências somáticas do corpo como aos efeitos do ego e do superego, ao passo que o ego está sempre em contato com a realidade externa e se desenvolve a partir do id à medida que extrai dele toda a energia para garantir a saúde, a segurança e a sanidade da personalidade. Desse modo, o ego é criado pelo id na tentativa de reduzir a tensão e aumentar o prazer. Todavia, para que isso ocorra, o ego tem que controlar ou regular os impulsos do id de forma que o indivíduo possa enfrentar os obstáculos e buscar soluções menos imediatas e mais realistas17.




    Mesmo buscando esse controle, porém, um aumento de tensão ou de desprazer que surja a partir de um evento real ou imaginário pode provocar ansiedade e angústia, trazendo uma ameaça para o ego. Freud aponta como alguns desses eventos estressores que podem levar à ansiedade e à angústia: a perda de um objeto desejado, a perda do amor (rejeição), a perda de identidade (prestígio), a perda da autoestima (desaprovação do superego que resulta em culpa ou ódio em relação a si mesmo)18.




    

      [image: Aparelho Psíquico Descomplicado: Filosofia de Sigmund Freud]

    




    Fonte: https://naudosloucos.com.br/aparelho-psiquico-descomplicado-filosofia-de-sigmund-freud/.




    O ego protege toda a personalidade contra qualquer tipo de ameaça, seja uma situação real ou imaginária, falsificando a natureza ameaçadora por meio das distorções, às quais Freud chamou de “mecanismos de defesa”. São eles:




    A) Repressão – A repressão afasta da consciência um evento, ideia ou percepção potencialmente provocadoras de ansiedade e impede, dessa forma, qualquer “manipulação” possível desse material. Entretanto, o material reprimido continua fazendo parte da psique, apesar de inconsciente, e continua causando problemas. Segundo Freud, a repressão nunca é realizada de uma vez por todas e definitivamente, mas exige um continuado consumo de energia para se manter o material reprimido. Para ele os sintomas histéricos com frequência têm sua origem em alguma antiga repressão. Algumas doenças psicossomáticas, tais como asma, artrite e úlcera, também poderiam estar relacionadas com a repressão. Também é possível que o cansaço excessivo, as fobias e a impotência ou a frigidez derivem de sentimentos reprimidos.




    B) Negação – É a tentativa de não aceitar na consciência algum fato que perturba o Ego. Os adultos têm a tendência de fantasiar que certos acontecimentos não são, de fato, do jeito que são, ou que na verdade nunca aconteceram. Este voo de fantasia pode tomar várias formas, algumas das quais parecem absurdas ao observador objetivo. A notável capacidade de lembrar-se incorretamente de fatos é a forma de negação encontrada com maior frequência na prática psicoterápica. O paciente recorda-se de um acontecimento de forma vívida, depois, mais tarde, pode lembrar-se do incidente de maneira diferente e, de súbito, dar-se conta de que a primeira versão era uma construção defensiva.




    C) Racionalização – É o processo de achar motivos lógicos e racionais aceitáveis para pensamentos e ações inaceitáveis. É o processo através do qual uma pessoa apresenta uma explicação que é logicamente consistente ou eticamente aceitável para uma atitude, ação, ideia ou sentimento que causa angústia. Usa-se a Racionalização para justificar comportamentos quando, na realidade, as razões para esses atos não são recomendáveis. Racionalização é um modo de aceitar a pressão do Superego, de disfarçar verdadeiros motivos, de tornar o inaceitável mais aceitável. Enquanto obstáculo ao crescimento, a Racionalização impede a pessoa de aceitar e de trabalhar com as forças motivadoras genuínas, apesar de menos recomendáveis.




    D) Formação Reativa – Esse mecanismo substitui comportamentos e sentimentos que são diametralmente opostos ao desejo real. Trata-se de uma inversão clara e, em geral, inconsciente do verdadeiro desejo. Como outros mecanismos de defesa, as formações reativas são desenvolvidas, em primeiro lugar, na infância. As crianças, assim como incontáveis adultos, tornam-se conscientes da excitação sexual que não pode ser satisfeita, evocam consequentemente forças psíquicas opostas a fim de suprimirem efetivamente este desprazer. Para essa supressão, elas costumam construir barreiras mentais contrárias ao verdadeiro sentimento sexual, como, por exemplo, a repugnância, a vergonha e a moralidade.




    E) Projeção – O ato de atribuir a uma outra pessoa, animal ou objeto as qualidades, sentimentos ou intenções que se originam em si próprio é denominado projeção. É um mecanismo de defesa através do qual os aspectos da personalidade de um indivíduo são deslocados de dentro deste para o meio externo. A ameaça é tratada como se fosse uma força externa. A pessoa com Projeção pode, então, lidar com sentimentos reais, mas sem admitir ou estar consciente do fato de que a ideia ou comportamento temido é dela mesma.




    F) Isolamento – É um modo de separar as partes da situação provocadora de ansiedade do resto da psique. É o ato de dividir a situação de modo a restar pouca ou nenhuma reação emocional ligada ao acontecimento. O resultado é que, quando uma pessoa discute problemas que foram isolados do resto da personalidade, os fatos são relatados sem sentimento, como se tivessem acontecido a um terceiro.




    G) Regressão – A Regressão é um retorno a um nível de desenvolvimento anterior ou a um modo de expressão mais simples ou mais infantil. É um modo de aliviar a ansiedade escapando do pensamento realístico para comportamentos que, em anos anteriores, reduziram a ansiedade. A regressão é um modo de defesa bastante primitivo e, embora reduza a tensão, frequentemente deixa sem solução a fonte de ansiedade original19.




    H) Deslocamento – É o mecanismo psicológico de defesa em que a pessoa substitui a finalidade inicial de uma pulsão por outra diferente e socialmente mais aceita. Durante uma discussão, por exemplo, a pessoa tem um forte impulso de socar o outro, entretanto acaba deslocando tal impulso para um copo, o qual atira ao chão.




    I) Sublimação – A energia associada a impulsos e instintos socialmente e pessoalmente constrangedores é, na impossibilidade de realização destes, canalizada para atividades socialmente meritosas e reconhecidas. A frustração de um relacionamento afetivo e sexual mal resolvido, por exemplo, é sublimado na paixão pela leitura ou pela arte20.




    Como podemos ver, esses mecanismos de defesa são as formas que a psique tem de se proteger da tensão interna ou externa. Eles evitam, excluem, redefinem ou invertem a realidade, buscando manter o equilíbrio interno da energia psíquica. Além disso, eles projetam sentimentos internos para o mundo externo e dividem a realidade ou até mesmo escapam dela.




    Como vimos, é a partir da forma como se estruturam esses três elementos (id, ego e superego) que o ser humano constitui sua personalidade e molda seu comportamento para viver em sociedade. Além disso, Freud aponta que a personalidade se desenvolve em resposta a quatro fontes importantes de tensão que são encontradas na dinâmica existencial desses três componentes psíquicos, a saber: processos de crescimento fisiológico, frustrações, conflitos e ameaças. Sendo assim, para que o indivíduo consiga desenvolver sua personalidade de maneira saudável, ele é forçado a aprender formas de reduzir as tensões provenientes dessas quatro fontes, sendo algumas delas os mecanismos de defesa.




    Nesse sentido, podemos inferir que um indivíduo é mentalmente saudável quando tem uma percepção apurada da realidade, bem como o domínio de suas atitudes, autonomia, autodeterminação, desenvolvimento e autorrealização para uma boa integração com a sociedade. Em muitos casos, essa dinâmica apresenta rupturas e acaba por desestabilizar o processo de formação da personalidade, o que, por consequência, reflete na sua socialização, afetando principalmente o ego e o superego, que são as estruturas ligadas diretamente à introjeção das normas sociais e dos valores morais atinentes à sociedade.




    1.2. Teoria do Desenvolvimento Cognitivo – Jean Piaget




    Dentre algumas das mais conhecidas teorias da personalidade, tem-se a de Jean Piaget, que se destaca pelo seu caráter inovador ao introduzir a linha interacionista. Esta constitui uma tentativa de integrar as posições dicotômicas de duas tendências teóricas – o materialismo mecanicista e o idealismo – marcadas pelo antagonismo de seus postulados, que separam o físico e o psíquico.




    O modelo piagetiano prima pelo rigor científico de sua produção, trazendo contribuições práticas importantes, principalmente, ao campo da Educação, apesar de sua ideia inicial ter tido uma visão mais ampla no que diz respeito à sua aplicabilidade. Historicamente, podemos dizer que a “Teoria do Desenvolvimento Cognitivo” foi elaborada pelo psicólogo suíço Jean Piaget, um dos pesquisadores mais importantes do século XX, tendo como base o estudo da gênese psicológica do pensamento humano.




    Piaget frequentemente se utiliza da biologia para a compreensão dos fenômenos psicológicos, especialmente os relacionados à aprendizagem. Suas principais definições são elaboradas com base na ciência e têm como foco explicar como as pessoas adquirem conhecimento, e, consequentemente, a origem do pensamento humano. Buscando traduzir essa afirmação juntamente com o estudo da gênese psicológica humana, Taille, Oliveira e Dantas21 trazem uma citação do livro Biologie et Connaissance, de Piaget, com a afirmação de que o processo de inteligência somente é possível em razão das funções das interações sociais que o indivíduo desenvolve e que, de uma certa forma, são negligenciadas. Nos dizeres de Piaget, conforme os autores:




    O postulado básico da psicoepistemologia genética, segundo o qual a explicação de todo fenômeno, seja físico, psicológico ou social, é buscar em sua própria gênesis e não alhures, contribuiu para dar um novo papel à dimensão histórica, tanto na prática pedagógica como na reflexão sobre a educação. Toda teoria, todo conceito, todo objeto criado pelo homem foi anteriormente uma estratégia, uma ação, um gesto. Deste postulado básico nasce, então, uma nova norma pedagógica: se para aprender bem é necessário compreender bem, para compreender bem é preciso reconstruir, por si mesmo, não tanto o conceito ou objeto de que se trate, mas o percurso que levou do gesto inicial a esse conceito ou a esse objeto. Além disso, este princípio pode aplicar-se tanto ao objeto do conhecimento como ao sujeito que conhece: daí a necessidade de desenvolver paralelamente a toda aprendizagem uma metareflexão sobre o próprio processo de aprendizagem22. (grifado)




    Nesse contexto social, o processo de formação do indivíduo pode ser adquirido por meio do saber e do hábito de uma determinada cultura, podendo ser conhecido como “endoculturação”. Aprender a partir do envolvimento do corpo, da mente e da afetividade, em situações nas quais há um relacionamento entre a natureza e o ser humano, poderá ser também compreendido como processo pessoal de endoculturação, ou seja, o “tornar-se pessoa”. Desse modo,




    [...] a educação é uma fração da experiência endoculturativa. Ela aparece sempre que há relações entre pessoas e intenções de ensinar-e-aprender. Intenções, por exemplo, de aos poucos “modelar” a criança, para conduzi-Ia a ser o “modelo” social de adolescente e, ao adolescente, para torná-lo mais adiante um jovem e, depois, um adulto23.
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